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RESUMO 

 

O presente trabalho buscou avaliar o grau de conservação das passarelas do Parque Alvorada, 

bairro da cidade de Dourados, MS, e a percepção dos moradores sobre a importância das 

mesmas na qualidade de vida urbana. Para isso, aplicou-se protocolos de avaliação ambiental 

in loco das passarelas e  questionários para medir a percepção ambiental dos moradores. Os 

resultados mostraram que as passarelas encontram-se com qualidade ambiental variável de 

acordo com localização no bairro, sendo os principais problemas os relacionados à presença 

de lixo e ocupação irregular. Os moradores consideram as passarelas como muito importante 

na qualidade de vida do bairro, mas destacaram a necessidade de gestão adequado, incluindo 

iluminação e manutenção das mesmas.  

 

 

Palavras - chave: gestão ambiental, qualidade ambiental urbana, espaços verdes urbanos.
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1. INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA 

 

No Brasil, os problemas com a urbanização começaram a se intensificar a partir da 

década de 1970, com destaque para conflitos relacionados à saúde, segurança, resíduos 

sólidos, enchentes, poluição do ar e da água, desmoronamento e serviços públicos em geral 

(HOGAN, 2001); (TUCCI, 1999) (FADINI, 2001); (MARICATO, 2002). Atualmente, o país 

possui cerca de 195,8 milhões de pessoas habitando a área urbana, o que representa 85% da 

população brasileira, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 

2010, divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (IBGE, 2010). 

Para 2050, estima-se que o Brasil terá mais de 90% de sua população vivendo em sítios 

urbanos (ONU, 2012). Moro (1976) relata que, com a urbanização, assistem-se nos grandes 

centros, problemas cruciais entre a cidade e a natureza, com os valores naturais sendo 

substituídos por ruídos, concreto, máquinas, poluição e muitos outros problemas que 

proporcionam condições inadequadas para a sobrevivência humana. 

Os problemas relacionados ao meio ambiente têm sido observados com mais 

intensidade nas cidades. Portanto, os estudos relacionados com a qualidade do ambiente 

urbano podem contribuir para melhorar o planejamento a partir da geração de políticas 

capazes de tornar o uso e a ocupação do solo nas cidades menos impactantes ao meio 

ambiente e melhorar a qualidade de vida da população, que necessita de um ambiente 

ecologicamente equilibrado. A falta de vegetação arbórea e arbustiva nas áreas verdes e 

espaços públicos destinados ao lazer e à recreação da população também são considerados um 

problema que interfere na qualidade ambiental nos espaços urbanos, assim como na qualidade 

de vida da população (LIMA; AMORIM, 2006). 

Considerando uma visão moderna, os espaços verdes urbanos amenizam as 

consequências negativas da urbanização e contribuem para a melhoria da saúde da população 

e do meio ambiente físico, justificando assim a manutenção das mesmas no espaço urbano 

(CAPORUSSO; MATIAS, 2008). Guzzo (1999) considera as principais funções das áreas 

verdes urbanas como: ecológica, que diz respeito dentre outras à capacidade de redução de 

materiais tóxicos particulados e sua incorporação nos ciclos biogeoquímicos, à manutenção 

do microclima, da fauna e das altas taxas de evapotranspiração; estética, pode-se considerar o 

que se refere ao belo formoso e agradável; social, urbanísticas (transformação de fundos de 

vales urbanos em Parques Lineares, por exemplo, em Campo Grande), conectividade e 

habilidade (contribuindo à qualidade de vida). As contribuições ecológicas ocorrem na 



11 

 

 

medida em que os elementos naturais minimizam os impactos decorrentes da industrialização 

e urbanização tais como a ilha de calor urbana e o aquecimento global. 

Alguns autores como Jesus e Braga (2005), defendem que é a partir da vegetação que 

muitos problemas ambientais das cidades serão amenizados ou resolvidos. Nesse contexto, a 

cobertura vegetal, tanto em termos qualitativos como quantitativos, além da sua distribuição 

espacial no ambiente urbano, devem ser cuidadosamente consideradas na avaliação da 

qualidade do meio ambiente. Para Santiago e Medeiros (2002), a função e os valores que as 

áreas verdes desempenham no meio urbano podem ser agrupados em três conjuntos, sendo 

eles os valores visuais ou paisagísticos, valores recreativos e valores ambientais. 

De acordo com Milano (1992) apud Rodrigues (2009), os espaços livres, as áreas 

verdes e arborização urbana são conceitos bastante correlacionados. Os espaços livres são 

áreas não edificadas para se transformarem em áreas verdes. Toda a área verde é um espaço 

livre, não sendo verdadeira a recíproca.  

 Segundo Oliveira (1996), áreas verdes são conceituadas como áreas: permeáveis 

(sinônimo de áreas livres), públicas ou não, com cobertura vegetal predominantemente 

arbórea ou arbustiva (excluindo-se as árvores no leito das vias públicas) que apresentem 

funções potenciais capazes de proporcionar um mesoclima distinto no ambiente urbano em 

relação à luminosidade, temperatura, além de outros parâmetros associados ao bem-estar 

humano (funções de lazer); com o significado ecológico em termos de estabilidade 

geomorfológica e amenização da poluição que suporte uma fauna urbana, principalmente 

aves, insetos e fauna do solo (funções ecológicas); representando também elementos 

esteticamente marcantes na paisagem (função estética); independentemente da acessibilidade 

a grupos humanos ou da existência de estruturas culturais como edificações, trilhas, 

iluminação elétrica, arruamento ou equipamentos afins; as funções ecológicas, sociais e 

estéticas poderiam redundar entre si ou em benefícios financeiros (funções econômicas). De 

acordo com o Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2013), as áreas verdes urbanas 

apresentam cobertura vegetal, arbórea arbustiva ou rasteira (gramíneas), nativa e/ou 

introduzida, e que contribuem de modo significativo para a qualidade de vida e o equilíbrio 

ambiental nas cidades. 

A despeito da sua importância, o verde é o elemento mais frágil nas cidades, sofrendo 

diretamente os efeitos da ação antrópica, representada pelas pressões da urbanização e do 

adensamento populacional (ALVAREZ, 2004). A substituição de áreas verdes por áreas 

impermeabilizadas, aspecto comum no processo de urbanização, contribui para o aumento do 

escoamento superficial. Assim, alterações das vazões que escoam durante eventos de chuva, 
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são reflexos diretos da impermeabilização e da redução da interceptação pelas copas das 

árvores e absorção pelas raízes, condicionando enchentes que são problemas reais das cidades 

médias e grandes. 

Por outro lado, em situações de bom planejamento urbano, como o caso de Curitiba, 

Paraná, os representantes públicos tiveram maior preocupação com o planejamento 

sustentável em seus diferentes aspectos, inclusive a manutenção da biodiversidade da região 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA, 2010). Foi assim que surgiu o Programa 

Biocidade – Biodiversidade Urbana, que busca adequar o crescimento populacional com a 

preservação das espécies nativas, educação ambiental e ações sustentáveis na cidade de 

Curitiba, Paraná. 

A cidade de Dourados, assim como a maioria das cidades brasileiras, também passou 

por transformações decorrentes do crescimento desordenado e da falta de planejamento 

urbano adequado o que ocasionou, dentre outros problemas, a supressão das áreas verdes ou a 

má gestão das mesmas (TAMPOROSKI, 2012). As passarelas do Parque Alvorada são 

contextualizadas como sendo local público segundo consta os documentos sobre o processo 

de criação de loteamento do bairro registrado em cartório. Esse cenário destaca a importância 

de se desenvolver estudos que busquem compreender a questão das áreas verdes urbanas na 

cidade e contribuir com a melhoria de políticas de gestão ambiental urbana local, as novas 

passarelas urbanas extrapolam a função original de mobilidade e acessibilidade, 

proporcionando uma integração não apenas física, mas também paisagística e sociocultural, 

entre as margens (HAZAN, 2009). 

Os grandes centros urbanos são as áreas que mais sofrem com os problemas 

ambientais, entretanto, cidades de médio e pequeno porte, também merecem atenção. 

Diferentes autores, tais como, Cruz (1995), Amorim (1993) e Mendoça (2009) apontaram em 

seus estudos, os efeitos negativos da urbanização em cidades de pequeno porte e, 

diferentemente das grandes, elas podem receber ações de forma mais eficaz e crescerem 

apoiadas em um planejamento ambiental urbano mais adequado. 

Nesse sentido, a problemática ambiental nas cidades passa por vários temas e é um 

processo complexo. O mapa conceitual apresentado a seguir ilustra de forma resumida esse 

processo. 
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                          Figura 1- Mapa Conceitual dos Problemas Ambientais  

 

 

Considerando a cidade de Dourados como sendo a segunda maior do estado de Mato 

Grosso do Sul e em notável expansão urbana, com a aprovação da expansão do perímetro 

urbano, e da nova lei de uso e ocupação do solo, surge a importância das áreas verdes na 

qualidade de vida da cidade e a necessidade de buscar incorporar na mesma as premissas de 

urbanização sustentável. Nesse cenário, destaca-se o fato de a população do bairro Parque 

Alvorada ter se mobilizado para impedir que a Prefeitura efetuasse a desafetação das 

passarelas públicas no final do ano de 2013. A manutenção das passarelas como área afetada 

ressalta a importância de se formar parcerias entre moradores e poder publico para garantir a 

manutenção e revitalização dessas áreas.  

Dentro desse contexto, o presente projeto justifica-se pela proposta de reconhecer o 

papel das áreas verdes na qualidade de vida urbana, com destaque para a percepção da 

população, redundando na possibilidade de contribuir com a construção de políticas de gestão 

ambiental dessas áreas, incluindo a divulgação de seu papel social e ecológico para a 

sociedade douradense.  
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2. OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar a importância das passarelas do bairro Parque Alvorada para a qualidade de 

vida dos moradores e subsidiar uma proposta de gestão ambiental dessas áreas. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

Avaliar o grau de conservação das passarelas do Parque Alvorada e sistematizar as 

informações geradas; 

Avaliar a percepção dos moradores sobre o papel ambiental e social das passarelas na 

qualidade de vida urbana local; 

Subsidiar estratégias de gestão ambiental das passarelas, incluindo divulgação de sua 

importância para a sociedade. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. ÁREA DE ESTUDO 

 

O trabalho foi desenvolvido no Parque Alvorada, bairro localizado na região noroeste 

da cidade de Dourados, Mato Grosso do Sul (Figura 3), criado em 1953 a partir de um 

loteamento da antiga Fazenda Alvorada. O Parque Alvorada possui em seu território 1.50 km² 

e uma população aproximada de 4.665 habitantes (IBGE, 2010), já o perímetro urbano do 

município de Dourados tem 205,99 km² (IBGE, 2010) e população total de 212. 498 

habitantes (IBGE, 2010). 
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        Figura 2. Localização do município de Dourados-MS. Fonte e Edição: ANDRADE C.S. (2012). 

 

 

 
   Figura 3 - Localização do Bairro Parque Alvorada. Fonte: Google Earth, 2014. Adaptado pelo autor. 

 

Caracteriza-se por ser um bairro residencial com ampla ocupação (uma média de 1.166 

residências IBGE, 2010) e alguns comércios e serviços, além de praças e passarelas. A 

população total do bairro representa 2,19% da população total do município, e a malha 

amostral de respondentes deste  trabalho foi de 2,14% dos moradores do bairro.  As passarelas 

foram estabelecidas no projeto original do loteamento como estratégia de facilitar a 

mobilidade no bairro, uma vez que os quarteirões do referido loteamento apresentam 
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extensões acima do padrão, com 200 metros. Adicionalmente, essas passarelas passaram a 

desempenhar papéis de áreas verdes urbanas, exercendo as funções sociais e ambientais 

inerentes a essas áreas num contexto urbano. Vale ressaltar que todas as passarelas tem uma 

extensão calculada em torno de 3,93km. 

O município é o segundo mais populoso do estado, com 212 mil habitantes (IBGE 

2010), considerado um dos polos econômicos de Mato Grosso do Sul, com sua economia 

baseada na agricultura, pecuária, indústria e comércio. Também é reconhecido pela sua 

infraestrutura e oferta de serviços como ampla rede educacional e de atendimento á saúde, 

possuindo parques urbanos, cinema, teatro, museu e um shopping center. Seu potencial 

turístico é percebido no segmento de eventos, negócios, lazer e agro tecnológico. 

3.2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O projeto foi desenvolvido através de pesquisa descritiva e estudo de caso, aplicando-

se procedimentos de pesquisa bibliográfica e documental para fazer o levantamento de dados 

relacionados aos aspectos legais e institucionais das passarelas; e formulários com perguntas 

abertas e fechadas para avaliação da percepção dos moradores sobre a função social, 

ecológica e urbanística das passarelas; protocolos de Avaliação Ambiental in loco
1
para a 

caracterização do grau de conservação das passarelas. 

A pesquisa bibliográfica e documental foi feita por meio de consultas a documentos 

registrados em cartório da época em que foi criado o bairro, assim como mapas e plantas do 

loteamento fornecidas pela prefeitura municipal.  

O questionário foi composto por sete perguntas fechadas e duas abertas sobre o perfil 

dos moradores entrevistados e sua percepção sobre a importância das passarelas na qualidade 

de vida das pessoas e as necessidades de gestão das mesmas (Anexo I). O numero de 

questionários aplicados foi de cem, o que representa um universo amostral de 0,5%, já que a 

população total do bairro é de cerca de cinco mil habitantes. 

No protocolo de avaliação in loco empregou-se  indicadores baseados nos seguintes 

aspectos de qualidade ambiental das passarelas: vegetação arbórea, arbustiva e herbácea; taxa 

de permeabilidade do solo; presença de lixo; presença e conservação dos equipamentos de 

lazer e  ocorrência de ocupação irregular (Apêndice II). A partir dos resultados obtidos através 

da aplicação do protocolo de avaliação in loco, as passarelas foram classificadas quanto à sua 

                                                 
1
 Significa no local. 



17 

 

 

qualidade ambiental em “boa”, “média” ou “crítica”, em função da condição predominante 

verificada através dos indicadores avaliados. 

As informações sobre a condição ambiental das passarelas foram espacializadas de 

forma sintética em um croqui do bairro Parque Alvorada (Figura 4). A localização precisa das 

passarelas foi obtida através do levantamento das coordenadas planas acessando o Sistema de 

Posicionamento Global (GPS) através de um receptor portátil da marca Garmin, modelo 

Etrex. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O mapa da Figura 4 ilustra espacialmente a condição das passarelas segundo o índice 

geral de condição ambiental,  determinado a partir do conjunto de condições verificadas para 

cada passarela segundo os valores de todos os indicadores aplicados através do protocolo de 

avaliação in loco, classificando-as em três categorias: “Boa” (os itens tiveram 

predominantemente bons resultados); “Média” (os itens tiveram na maioria, resultados 

médios); “Critica”, quando a maioria dos indicadores apresentaram valores baixos. 

De certo modo pode-se perceber que a maioria das passarelas com índice de qualidade 

ambiental “Bom” concentra-se na região sudeste do bairro, enquanto a maioria dos resultados 

tidos como “Ruins” localizam-se a noroeste do bairro. Aparentemente, o poder aquisitivo dos 

moradores segue essa mesma tendência espacial no bairro, sendo que os imóveis de maior 

valor e arquitetura mais sofisticada se localizam na mesma região onde se concentram as 

passarelas com alto índice de qualidade ambiental. 
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Figura 4 - Mapa da distribuição das passarelas segundo índice de qualidade ambiental das mesmas. 

Fonte: Google Maps 2015. Editado pelo autor. 

 

A maioria dos moradores consultados é do sexo feminino (59%), com idade acima de 

50 anos (40%), residindo no bairro a mais de 10 anos (51%) (Figura 5). 

 

 

Figura 5- Perfil da população entrevistada 

 
A grande maioria dos entrevistados considera as passarelas como muito importantes 

para a qualidade de vida (87%), situação que se repete quanto ao papel das mesmas na 
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melhoria da temperatura (87%), da paisagem (88%) e sua importância para proteção da 

biodiversidade (85%) (Figura 6). 

 

 
 

Figura 6- Percepção dos entrevistados quanto à importância das passarelas para aspectos ambientais do bairro. 

 

 

A presença de áreas verdes nos espaços urbanos pode contribuir com a preservação 

dos recursos hídricos e da biodiversidade, estabilidade ecológica, minimização da poluição 

atmosférica, melhoria das condições mesoclimáticas e o bem-estar das pessoas, (AMORIM, 

2001). 

O papel das áreas verdes na atenuação da temperatura em espaços urbanos foi 

confirmado por um estudo realizado em  Campinas, SP,  por Labaki et al. (2011), onde se 

verificou que a cobertura arbórea ameniza, eficientemente, a temperatura ambiente, com 

influência direta no conforto térmico demostrando a importância da vegetação na atenuação 

da radiação solar e seu papel em tornar a temperatura urbana mais amena e aumentar a 

umidade relativa do ar. A Figura 7, a seguir, mostra uma das passarelas e o sombreamento 

proporcionado por sua vegetação, a qual tem papel fundamental no conforto térmico. 
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                            Figura 7 - Detalhe de uma das passarelas e sua vegetação 

 

A grande maioria dos entrevistados demonstrou que as passarelas representam 

melhoria para o deslocamento das pessoas pelo bairro (92%), além de melhorar as atividades 

de recreação e lazer (88%), promover a valorização dos imóveis (87%) e atuar na proteção 

contra o barulho (75%) e enchentes (85%) (Figura 8). 

 

 

 Figura 8 – Opinião dos entrevistados sobre a influência das passarelas do bairro. 

 

Sobre o fator  mobilidade, vale ressaltar a importância das passarelas no estímulo aos 

meios mais sustentáveis de deslocamento das pessoas, como a locomoção a pé ou de bicicleta, 

inclusive encurtando as distâncias entre pontos de ônibus, considerando os usuários do 
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na atmosfera favorece a descarbonização das cidades e torna o trânsito mais amigável, 

contribuindo pra sustentabilidade das cidades como um todo. 

Frequentar e realizar atividades físicas em espaços como as áreas verdes é uma das 

principais formas de relação de lazer das pessoas com essas áreas, e podem trazer benefícios 

imediatos à saúde, promovendo, por exemplo, a regularização dos níveis de glicose 

sanguínea, de adrenalina e noradrenalina, com consequente melhoria na quantidade e 

qualidade do sono (GOBBI, 1997). De acordo com um estudo feito pela Organização Mundial 

da Saúde em 1994, que teve como objetivo a criação de instrumentos medidores de qualidade 

de vida, a mobilidade urbana esteve inserida nesse contexto (WHOQOL-1994). 

O papel das áreas verdes na valorização dos imóveis também foi constatado na cidade 

de Curitiba, PR, quando da implantação dos primeiros parques urbanos,  proporcionou grande 

valorização imobiliária das regiões onde os mesmos foram implantados (SZEREMETA, 

2012). 

Na cidade do Rio de Janeiro, Pereira (2003) constatou a percepção sonora dos usuários 

de algumas áreas verdes com alto nível de ruído de tráfego, onde, uma parte representativa 

dos entrevistados mencionou que a presença de árvores é fundamental para baixar o nível do 

ruído ambiental. 

Sobre o papel das passarelas no equilíbrio da drenagem urbana, dados da Embrapa 

(2009), indicam que a manutenção e o aumento das áreas verdes nos centros urbanos 

contribuem para melhorar a permeabilidade do solo ajudando a minimizar as enchentes. 

Dentre as ações respondidas pelos entrevistados a arborização dentro das passarelas 

foi considerada por (97%) e a questão paisagística no interior por (83%) como sendo mais 

urgentes. A instalação de equipamentos de lazer foi considerada por (66%) como não urgente 

(Figura 10).  

A questão da iluminação pública junto com a limpeza foi quase que unanimidade 

escolhida pelos entrevistados como sendo de urgência por (96%) (Figura 10). Devido aos 

usuários das passarelas relatarem não possuírem um sistema de iluminação publica no interior 

o que causa quase uma impossibilidade de se utiliza-las à noite, salvo algumas passarelas que 

possuem sistemas de iluminação instalados por moradores através de investimento próprio. 
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Figura 9- Aspectos de algumas passarelas e suas estruturas. 

 

 

 

 
Figura 10- Percepção dos entrevistados  sobre ações mais urgentes para as passarelas do bairro. 

 

Quanto ao cuidado das passarelas, 40% dos entrevistados afirmaram que se 

envolveriam, enquanto 53% disseram que de alguma forma já se envolveu nos cuidados das 

mesmas. Esse  número foi obtido principalmente em função da opinião emitida pelos 

moradores lindeiros
2
, que, geralmente possuem maior envolvimento com as passarelas. 

Apenas 7%  dos entrevistados disseram que não se envolveriam em hipótese alguma (Figura 

11). 

Desse modo, quando dotadas de infraestrutura adequada, segurança, equipamentos e 

outros fatores positivos, as passarelas poderão se tornar atrativas à população, que passará a 

frequentá-las para a realização de atividades como caminhada, corrida, práticas desportivas e  

passeios. 

                                                 
2
 Lindeiros: são os moradores que moram ao lado das passarelas. 
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Dentre os entrevistados, a grande maioria e (88%)  é a favor de que os moradores que 

se envolvam com o cuidado das passarelas recebam algum beneficio fiscal (Figura 11), 

sinalizando descontos no IPTU e reembolso do dinheiro gasto anualmente com os cuidados 

das mesmas, como principais meios de benefício: 

 

 
Figura 11– Opinião  a participação dos moradores nos cuidados com as passarelas. 

 

Por meio da aplicação do protocolo de avaliação in  loco de qualidade ambiental, 

avaliou-se  100% das passarelas do bairro, considerando as frentes norte e sul de cada 

passarela(“A e B”). 

A grande maioria das passarelas (88%) não  possui estruturas de lazer, enquanto 

apenas 4% apresentam essas estruturas em bom estado de conservação. Um fato importante é 

que 94% das passarelas apresentam alta taxa de permeabilidade (mais de 75% da área da 

passarela permeável)(Figura 12). 

 

A ocorrência de lixo (figura 12) foi considerada alta (mais de três baldes) em quase a 

metade (41%) das passarelas.  

 

Figura 12– Condições verificadas in loco nas passarelas quanto a: lixo, áreas de lazer e taxa de permeabilidade. 
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Figura 13– Imagens de algumas passarelas com estrutura  de Lazer. Foto: do autor  

 

 

 
 

 

Figura 14- Imagens de algumas passarelas  afetadas com presença de lixo. 

 

 

A presença de vegetação arbórea apresentou-se baixa em 43% dos casos, com menos 

de 25% da área arborizada, enquanto em menos de 1/3 das passarelas (29%) a ocorrência de 

vegetação arbórea foi alta (mais 75% da área). A vegetação arbustiva foi considerada 

inexistente em 84% das passarelas. A vegetação herbácea ocorre em 58% dos casos cobrindo 

mais de 75% da área (Figuras 15 e 16). 

 A alta cobertura vegetal das passarelas evidencia o papel dessas áreas para a 

manutenção da condição  “verde”, favorecendo a biodiversidade urbana e a qualidade de vida 

dos moradores com a oferta de serviços como a amenização do clima, por exemplo. A falta de 

vegetação nas áreas verdes e espaços públicos destinados ao lazer e à recreação da população 

são considerados um problema que interfere na qualidade ambiental nos espaços urbanos, 

assim como na qualidade de vida da população (LIMA; AMORIM, 2006). 
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 Essas condições apresentadas nos permite também fazer um panorama futuro com 

todas essas passarelas fazendo ligação direta ou indireta com outras áreas verdes da cidade o 

que poderia tornar-se uma rede de ligação entre as já existentes. 

 
 

Figura 15–Presença de vegetação arbórea, arbustiva e herbácea nas passarelas.  

 

 

 

  

  

  

Figura 16– Imagens da ocorrência de vegetação arbórea, arbustiva e herbácea  nas passarelas. 

 

 Como resultado do levantamento sobre os diferentes tipos de usos irregulares 

presentes nas passarelas, pode-se destacar o uso para depósito de resíduos (27% dos casos), 

acesso exclusivo para o imóvel (26% dos casos), depósito de materiais (14% dos casos), 
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estacionamento de veículos (8% dos casos), canteiro de obras e moradia, ambos verificados 

em 4% dos casos a(Figuras 17 e 18). 

 

   

Figura 17- Proporção de passarelas com diferentes usos irregulares. 

 

 

 

 

   
Figura 18- Passarelas com diferentes ocupações irregulares 

5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

 A maioria dos entrevistados percebe a importância das passarelas para a 

qualidade ambiental do bairro e os respectivos reflexos na qualidade de vida 

dos moradores. 

 Os problemas mais graves e comuns encontrados nas passarelas foram a 

presença de resíduos sólidos, falta de iluminação e usos  irregulares. 

 A maioria dos moradores do Parque Alvorada é a favor da manutenção das 

passarelas no bairro. O ponto fundamental nesse sentido seria a gestão 

compartilhada entre moradores e prefeitura, já que o poder publico se diz 

incapaz de fazer a sua manutenção. 
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 As passarelas carecem de cuidados específicos como um plano de manejo 

adequado, levando em consideração que nem todos os moradores estão 

dispostos a arcar com as despesas necessárias. É necessário que a prefeitura 

juntamente com as lideranças políticas ordene um plano de ação visando o 

manejo adequado das passarelas além da integração entre poder publico e 

moradores. 

 Caso não seja possível destinar os recursos necessários para as passarelas, a 

prefeitura deveria, por meio de mecanismos legais, compensar os moradores 

que cuidem das mesmas, através de mecanismos como descontos no IPTU, a 

exemplo de cidades que tem projetos de IPTU Verde. 

 Criação de um projeto de Lei para destinar parte do IPTU do bairro para a 

manutenção das passarelas e/ou fornecer isenção total ou parcial do imposto 

aos moradores que assumirem o cuidado das mesmas. 

 Seria interessante apresentar algumas propostas de gestão das passarelas, até 

mesmo como recurso turístico. Garantir a continuidade das mesmas, para a 

constituição de pequenos parques lineares, prevendo a implantação de 

passarelas suspensas sobre as ruas, a fim de garantir conexão ente às mesmas.  

 Aproveitar o potencial das passarelas na aplicação de instrumentos de gestão 

ambiental como a Educação Ambiental envolvendo os moradores e as escolas 

do bairro, tratando, dentre outros, da conscientização sobre os benefícios das 

passarelas além da sua ligação com a microbacia do Córrego Laranja Doce, 

que passa ao fundo do bairro. 

 A possibilidade de usar o adensamento arbóreo e arbustivo para promover mais 

biodiversidade nas passarelas (pelo menos em algumas), que possam fazer 

parte de um possível Corredor Ecológico urbano, ligando o bairro ao Córrego 

Laranja Doce. 
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APÊNDICE I - QUESTIONÁRIO APLICADO AOS MORADORES: 

 

 

 

1-) A quanto tempo você reside no Parque Alvorada? 

 

(   ) menos de 5 anos        (   ) entre 5 e 10 anos       (    ) entre 10 e 15 anos    

 

(   ) entre 15e 20 anos       (   ) mais de 20 anos 

 

 

2-) Idade : 

 

(  ) 10 a 15  (  ) 15 a 20  (  ) 20 a 30  (  ) 30 a 40  (  ) 40 a 50   (  ) mais de 50  

 

 

3-) Gênero: (  ) Masculino  (   ) Feminino 

 

 

4-) Qual a importância das passarelas do Parque Alvorada para a sua qualidade de vida? 

 

(   ) Muito  Importantes    (    ) Pouco Importantes   (    ) Não interfere 

 

 

5-) Qual o papel das passarelas para: 

 

 Não 

interfere 

Melhora Piora Não sabe 

5.1.A temperatura do bairro      

5.2.A paisagem do bairro     

5.3.A proteção da biodiversidade (aves, insetos, 

etc)  

    

5.4.A proteção contra enxurradas/enchentes     

5.5.A proteção contra o barulho     

5.6.O deslocamento das pessoas pelo bairro     

5.7.A valorização dos imóveis do bairro     

5.8.Atividades de lazer e recreação     

 

6-) Atualmente, quais as ações mais urgentes a serem feitas nas passarelas? 

 

 Não 

urgente 

Urgente Extremamente 

Urgente 

Não 

sabe 

6.1.Limpeza      

6.2.Arborização     

6.3.Paisagismo      

6.4.Instalação de equipamentos de lazer     

Este questionário é parte de uma pesquisa sobre a importância das 

passarelas do Parque Alvorada para os moradores 
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6.5.iluminação pública     

6.6.Outro:      

 

7-) Você  se envolveria no cuidado das passarelas do bairro?  

 

(   ) já faço isso                  (   ) não me envolveria             (   ) me envolveria 

 

(    ) Depende: __________________________________________________________           

 

 

8-) Você acha que o morador que cuidar das passarelas deveria receber algum benefício 

extra?: 

 

(  ) Não  (  ) Sim   Qual?___________________________________________________ 

 

 

9-) Você gostaria de dizer alguma coisa a mais sobre as passarelas? 

______________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



34 

 

 

APÊNDICE II PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO IN LOCO. 

 

 

1- ) Taxa de permeabilidade (%) 

  

(    ) Inexistente   (   ) Baixa <25%     (   ) Média 50%  (   )  Alta >75% 

 

 

2- ) Espécies de Vegetação Arbórea 

  

(    )   Inexistente  (    )  Baixa <25%  (    )  Média 50% (   ) Alta  >75% 

 

 

3- ) Espécies de Vegetação Arbustiva 

 

(   ) Inexistente (   )Baixa  <25%  (   ) Média 50%  (   ) Alta >75% 

 

 

4- )  Espécies de vegetação Herbácea 

  

(   ) Inexistente      (   ) Baixa <25%  (   ) Média 50%  (   ) Alta  >75% 

 

 

5- ) Áreas de lazer (bancos, parquinhos, equipamentos de ginástica). 

 

(   ) Ausente ( ) Bem conservado      (  ) Medianamente cons. ( ) Mal conservado  

 

 

6- ) Presença de Lixo:  

 

(   ) Baixa menos de  1 balde    (   ) Média até 3 baldes (   ) Alta mais de 3 baldes 

 

 

7- ) Ocupação irregular: 

 

(   ) Ausente   (   ) Moradia (  ) Comércio (  ) Cultivo Privado  

 

(   ) Criação de animais (  ) Acesso exclusivo para o imóvel-direita ou esquerda(     )  

 

(   ) Estacionamento  de veículos (  ) Depósito de materiais (  ) Canteiro de obras 

 

(  ) Depósito de resíduos (  ) Outros_______________. 


